* EÇHO OPERARIO 


Rio Grande, 24 de Outubro de 1897 


nar esta sério de artigos poder 
apresentar alguns factos com os 
quaes se comprovasse a cfficacia 
da nossa propaganda n'esta cida- 
do; mas é tão pouco o que temos 
foito em relação ao que outros 
companheiros mais habilitados e 
mais felizes teem feito n'outros 
pontos do Brazil, taos como: S. 
Paulo, Campos, Rio de Jansiro, 
Bahia o Porto Alegre; que qua- 


gi “Entretanto, como não é por 


todos os esforços para conseguir- 





ção economica, tão embutados 
quanta é a ignorancia dos seus 
direitos, vamos fazor uma roso- 
nha dos acontecimentos dados | naram com dias de diferença uma 
n'esta cidade desdo que se fundou | à outra as duas tentativas de as- 
o sociedade União Operaria,uai-| sociações operarias havidas aqui 
ca que aqui tem existido com | antes da actual Unido Operaria, 
principios mais ou n >nos socia-| pois não podemos tratar como tal 
listas. umas cinco reuniões que alguas 


que se fundou n'osta cidade teve gundo elles dizem era uma sucio- 
por titulo Liga Operaria, o teve] dade com igual titulo a esta que 
quasi as duração poetica das ro- estava fundada. 

sas. Durou cinco mezes aproxi-| Como'vimos, o rol occupado pe- 
madamente. las associações operarias d'esta 


na união dos operarios para &8| aconteceu devido à revogação ou 
deffeza dos seus interesses de elas-| elo menos não realisação das re- 
se, mas tudo esperando dos podo- | foras leis municipaos e à im- 
res constituídos a quem implora- portante, mas desgraçadamente 
vam misericordia como aconteceu | desorientada, concorrencia que 
com a celebre lei das cadernetas alguns opersrios fizoram n'umas 
e vassoura para os criados e des- | eleições municipaos durante um 
oceupados em 1890 a 9. dos periodos anormaes da ravolu- 


cr mr irei LOCO viver ora spa na prOS A ooplhoder io o 

duzr o mal, imaginando talvez| Foi tal Sci produzido no 
quea Liga Operaria podes-o che-|operariado pelo fracasso d'essas 
gar a ser um ubstaculo ao desen- sociedades e pelos acontecimen- 
volvimento da moderna escravi-ltos pouso edificantes que n'ellas 
dão industrial, levaram a politi- | se deram, que ainda hoje se reco- 
ca dosmoralisada da burguezia | nhece u receio e falta de scafian- 
prra o seio da sociedade e quando | ca dos operarios em tentativas de 
os bem intencionados (emborakta] ordem. 


resolução favoravei á classe, lá alguns operarios bem intonciona- 
vinham os politicastros e mais | dos que reagem contra a impros- 
caterva com os seus conselhg isão produzida pela abortação d'a- 
entravar as rodas do oechanismo | quelias sociedades, e conseguem à 
«da sociedado. “força de sacrifícios inaugurar note 





Echo Operario 


ORGAM DA CLASSE OPERARIA 





Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 
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sua manitnta debilidade phy-. 
sica. 

Obedecendo ao amor geral da 
humanidade, a beneficencia pri- 
vada tem feito todos os possiveis 
para attenuar o rigor e o horror 
da guerra ou*para proteger os 
combatentes contra uma desapio- 
dado exterminação. Porém, isto 
é antes a obra do azar que a da 
necessidade, e não se póde negar 
que os principios fandamentaos 
da sociodade não sejam ainda os 
mesmos dos tempos passados, dos 
tempos da antiga e grosseira lu- 
cta pela vida. Súmente que esto 
lucta, transportada so terreno 
moral ou intellectual, revesto 
uma fórma menos dura. 

Se esses principios fundamen- 
taes não recobem em toda a parta 
a sua plena e intoira apulicação, 
é devido a que a bondade das in- 
stituições humanas, consideradas 
debaixo d'um ponto de vista go- 
ral, suavisam o effeito, e tambem 
porque os principios de humani- 
dado se tom propagado extonsa- 
mento. 

Porém esses principios huma- 

nitarios só operam quando o bom 
ou o interesse individual nãv es- 
tão em jogo; em caso contrario, 
o egoismo não retrocede ante 
tudo, 
Todavia, na actualidade,o mais 
forte, o mais rico, o mais sabio, 
exerce um imperio qnasi absolu- 
to sobre o debil, sobre o pobre, 
sobre o iguorante, sobre « homem 
das classes inferiores, e pareco- 
lhe muito natural o explorar em 
seu proveito possonl as forças 
d'estes ultimos. 

A soc.edade inteira deve ne- 
cessariamento sotfrer cum uta tal 
estado de cousa-, e deve compre- 
hender que seria melhor vêr to- 
dos os individuos unindo os seus 
esfurços, sustentando-se um ao 


dia lº de Maio de E gactual gos seus e dos seus interesses se- 
jam eleitos com o seu voto. 

Assim que os operarios se cou- 
vencerem d'isto, a União Opera- 
ria terá um partido e as camaras 
verão ropresentantes socialistas. 

A, Guepes R. CourinHo. 





Assim aconteceu com a tentati- 
vatd'uma cooperativa de generos | Unido Operaria cujos principios 
alimentícios que quizeram fundar jestavam representados de manoi- 
sob a protecção da Municipalida-|ra bem evidente na dat” escolhi- 
de o que produziu a scisão da so-| da e que ficaram assentes com à 
ciedado por desaccordo com os | manifestação publica que se fez 
pescadores de aguas turvas a|n'esse dia e com o discurso official 
quem alguns bem avizados opera-| que terminou por vivas ao socia- 
rios não queriam ouvir nem at-| lismo, à revolução social e á con- 
tender. fraternisação das c'asses opera- 

D'esta scisão, nasceu o espha-|rias, já lovantados pelas ruas du- 
celameato da sociedade, pois di- | rante o trajecto. 
vidiram-so os operarios em duas) O auctor destas linhas tovo a 
facções, indo uma fundar outra | honra do ser o orador oficial eo 
sociedado (Centro Operario) que|primeiro operario que no Rio 
ora na sua maioria composta de | Grande levantou um viva à idéa 
oporarios das fabricas do tecidos | omancipadora ignorada pela qua- 
do Sr. Rheingantz à vontade do|si totalidade dos operarios com 
qual obedeciam por intermedio do | excepção de alguns estrangeiros 
pessoas... suas sympathicas presentes. 

Como era de prever. uma asso-| Desde essa epocha que assidua- 
ciação operaria que media as | mente temos pregado a redempto- 
suas aspirações pela vontade e in-| ra idéa na imprensa e na tribuna, 
teresse d'um industrialista con- | esforçando-nos por levar ao cora- 
erado-U“primoiro no “Estado, |gão dos operarios o amor pola 
não podia subsistir sob pena dé | liberdade, com o que temos con- 
os operarios merecerem o regres- | seguido muitos adeptos embora 
so ao csptiveiro. E assim termt- | poucos sejam o bastanto corajosos 
para sustentarem em qualquer 
terreno as suas crenças, porque 
pouco seguros da solidariedade 
dus companheiros não querem ar- 
riscar o futuro de suas familias, 
sujeito ao capricho de pstrõos 
ving-tivos é maus, que os despo- 
diriam ao primeiro signal de alar- 
me. 

Hoje a Unido Operaria—sebem 
que não tenha como socialista ap- 
parecido em campo para luctar pe- 
los direitos dos associados—ó in- 
contestavelmente uma associação 
socialista, cujos principios estão 
reconhecidos publicamente om to - 
dos os seus actos. 

Tem já 900 a 1000 associados, 
tem collegios diurnos e nocturnos 
para os dois sexus, tem uma c00- 
perativa de generos alimentícios, 
tem um atelier do costura, caixa 
de s-corros que já tem tido mozes 
de gastar 800 000 reis, e poucr a 
pouco prepara-se para a lucta 
sempre firme nos principios so- 
cialistas de serem os operarios 
quem hão de emancipar-se. 


























EXPLICANDO 
vu 
Descjariamos antes de termi- 
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Como ss deve entender 
à Incta peia vida 











Quanto mais o homem se sep"- 
ra do seu passado da sua appro- 
ximação com a animalidade, tan- 
to mais substitue o poder da na- 
tureza, que em outro tempo 0xer- 
cera sobre elle um imperio absos 
tuto; polas suas livres decisões 
é raciocinios, o individuo é cada 
dia mais homem, no verdafeiro 
sentido da palavra, mais se ap- 
proxima ao fim que devemos con- 
siderar como o futuro do homem 
o da humaidade. Porém, para 
chegar a tão alto grão de nper- 
feiçoamento, é preciso que o ho- 
mem reconheça, primeiro que 
tudo, que não alcançará o seu 
destino natural emquanto que, 
à imitação da besta, só tonha em 
conta o sentimento da sua indi- 
vidualidado, emquanto se limite 
à lucta pela existencia movido 
por interesses egoistas. 

O homem é um ser sociavel ou 
social, por conseguinte. sômente 
unindo-se com outros seres da 
sua especie, sómente na sociedade 
humana, é onde póde realisar os 
sous altos destinos e chegar ao 
bom estar 

Sômente no seio da humanida- 
de o individuo póde alcançar o 
sou pleno desenvolvimento ; por 
conseguinte, o esforço d'nm in- 
diviluo para o bom-estar pessoa! 
está nocessariament> unido com 
o esforço da humanidade para o 
bem estar geral. 

Desgeaçadamente, esta grande 
e importante verdade, tem | 






















































mos sentimos amesquinhados. 





à nossa, pois temos envidado 









os despertar no oparariado d'a- 
«os sontiméstos de 





























A primeira sociedade operaria operararios tiveram, o que se- 











Os seus principios baseavam-se | cidade foi quasi nullo o que nº0 









Logo no seu inicio, individuos | ção, em que mentem elegor 





isto é, a saccudir o jugo das for- 
ças natnrses, em vez de malgas- 
tar o malhor da sua existencia em 
opprimirem-se e explorar-se mu- 
tuamente. 

A competencia, em tudo que 


até hoje muito desconhecida e 
muito abandonada. Não obstante 
o homem civilisado .tem, desde 
muito tempo, ultrapassado a fór- 

Resta ainda o melhor que é|ma primitiva e grosseira da lucta 
a lucta política; mas essa, ape- pela vida ; mercê as condições | tenha de bom, deve subsistir, po- 
sar do receio e pouca confiança | politicas e sociaes regulares de-| rém despojando-a da antiga e raú- 
que lhes merece, ha-de vir, mais vidas ao seu esforço co.lectivo e |de fórma guerreira o extermina- 
dia menos dia, porque os opera- revotucionario,o homem tem crea- | dora da lucta pela existencia, ro» 
iyestindo-a da fórma nobre e ver- 









mal orientados) tomavam uma Apparecem finalmente em 13093 


rios vão-se pouco a pouco desen- | do diversidado de instituições 
ganando da mystificação dos par=| com o fim de protoger o incivi-|dadeiramente humava de uma 
tidos burguezes para com eltes, jduo é assogurar-lhe a possibilida- | concorrencia que tinha por fim o 
«ão hão de consentir que inimi-[de de viver, pelo mero facio da [interesse geral. 








Em outros termos : 
da lucta pela vida in: 
lucta pela vida geral; é 


em lugar 


do homem, à humanilade ; 


lugar da luta in 
nia geral; 
tar pessoal, O bem estar 
sal; em lugar do odio universal, 
o amor universal, 

A' medida que o humem pro- 
gride por esta via. distanceia -se 
doseu passado bestial, da sua su- 
tordinação às forças naturaes e 
4s suas inexoraveis lois para fa- 
cilitar o desenvolvimento idaal 
da humanidade. 

Seguindo este caminho O ho- 
mem achará esse paraiso, cuja 
visão fluctuava já na imagina- 
qão dos mais antigos povos, 0sso 
paraizo, que. segundo a lenda, o 
peceado tirou ao homem, com à 
diferonça, não obstanto, que v 
paraiso futuro não é imaginario, 
senão real, e não se encontra nas 
origens, senão no fim da evolu- 
ção humana; paraiso que não é 
um dom de Deus, senão O resul= 
tado do «rabalho, a recompensa 


em lugar do mual es- 
univer- 


do homem o da humanidade. 


Luz Bucansa. 


D'A Voz do Proletario.) 


O TREBALHO DAS MULHERES 


SALARIO 


O moderae machinismo, fazen- 
do tão apta a mulher como O ho- 
mem para cortos trabalhos in- 
dustriaes, pormittiu que soja ar- 
rancada no lar domestico para 
arrojal-a & officina. 

Não foi a falta de braços mas- 
culinos o que provocou esta in- 
dustrialisação da mulher que a 
obriga, ao mesmo tempo a fabri- 
car productores e a fabricar pro- 
ductos. Se os capitalistas teem 
utilisado de preferencia os braços 
femininos, é porque encontraram 
u'elles — como nos braços das 
creanças — instrumentos huma- 
nos de trabalho por menor preço. 

Segura de eucontrar no seu so= 
xo meios complementares deexis- 
tencia, a mulher exigiria um sa- 
Jario menor que o homem ; seu 
salario poderia descer abaixo do 
minimum strictamento necessa- 
rio para à conservação de sua 
existencia, sem nonbum inconve- 
niento e quasi com vantagens 
para os meninos burguezos per- 
soguidores incansaveis do carne 
de prazer. 

Outra das razões que induzi- 
ram aos capitalistas a transfor= 
mar amulher em carne de ma- 
china — com risco de augmenta- 
rem os asylos em que se recolhom 
os orphãos de mãe viva — é que 
a competencia realizada pela fi- 
lha o sou pai. pela irmã ao ir- 
1não, pela mãe ao filho e pela es- 
posa ao marido, devia mecessa- 

riamente produzir um descenso 
nos salarios do homem, 


e 















































dustria moderna. 


por si mesma. 


tencia. 


operarias, 


Huduas possibilidades]; ou n'es- 
sas condições a mulher não en- 
coutrará. quem s compre como 


“dim cm ineo ig 


A operarva, esta Adr da 
lividual, a |sação burgueza, tom sido inven- 
m Ingar | tada para adgmentar as utilida- 
em idos do capitalista e as miserias 
testina, a harmo- | do operario. 

E poe isso que a sua intro- 
ducção em certas industrias não 
so tem feito sem resistencia e 
algumas corporações estão em la- 
cta ainda. A exclusão das mu- 
lheres se justifica. si sa pensa que 
a grando legião das proletarias 
que invade o cam;o da produ- 
cção não produz mais que uma 
diminuição nos resorsos de suas 
familias. Pelo mesmo preço que 
devia comprar-se a unica força 
de trabalho do homem, do chefe 
da familia, se a mulher não es- 
tivesse na officina, o capitalista 
compra actualmente a triple for= 
ça de trabalho: do homem, da 
mulher e do menino. 

Porém si se oxplica a resisten- 
cia dus operarios na introdueção 
da speraria nas oficinas, o Par- 
tido Operario, quer dizer, a mes- 
ma classo operaria chegada à 
consciencia de si mesma, não pó- 
de vêr nisso uma solução tal 
qual as .ualmento se a coloca. 

A exclusão dos trabalhadores- 
mulheres ó materia impossivel ; 
o numero de machinas movidas 
por ellas é muito grande na in- 


Sem embargo, ainda que fosse 
possivel seria illogico o innstu- 
ral cucaminhar-so n'essa róta, 
pois, se actualmente, com O 8y8- 
tema de producção capitalista, é 
um mal a aplicação da mulher 
para a producção industrial, na 
sociedade futura, quando o tem- 
po de trabalho esteja considere - 
velmente reduzido e a explora- 
ção patronal sopprimida, será à 
coudição essenrial é determinan- 
to da sua emancipação economica 
do homem, permittindo-lhe viver 
para si mesma, posto que viverá 


Para que a mulher seja livre é 
se pertença, para que recaperc à 
liberdade do seu corpo, fóra da 
qual não ha mais do que prosti- 
tuição revestida pelas fórmas le- 
gaes do matrimonio actual, é ne- 
cessario que a mulher procure 
por si propria, indopendente do 
homem, os meios da sua subsis- 


Nºo deve por esse motivo ea- 
cluir-se actualmente a mulher do 
trabalho industrial.. 


O quo se deve reclamar para à 
operaria, como im de evitar que 
em mãos dos capitalistas sirva 
para augmentar a miseris do pro- 
letariado, é que em trabalho 
igual, haja igualdade de salario 
para ambos Os s0x0s, pond» essim 
um tormo à especulação que fa- 
zm os industeiaos do sexo das 


gbHo OPERARIO 


-smachina de carne e osso, €, EO não para d'r conselhos, focma- , trabalham para em breve fuuda- 
mesmo tempo que se augmontará jram o perfeito diagnostico da | 

o salario do chefe de familia até | doença que padecia a sociedade, | 
que psrmitta a manutenção é re- assignalando como consequencia Portugal. * 

producção da classe que dá à |fatal que esse modo de pensar do Sacavem — À classe dos olei- 
producção sua força de traba- | homem e esse vicioso modo de 


sos, 


berdado. 


Julio Guesde o 
Paulo Lafarque. 


A HESOR DAS CONQUISTAS 


D'A Vos do | roletario) 





A civilisação, no meio dos pro- 
gressos que tem realisado, tem 
fabricado conquista atraz de con- 
quista, aidoia do direito, da li- 


Os homens convencidos de que 
a tyrannia tanto é obra dos que 
a sofrem como dos que a impõem, 
vemul-os moverem-se, agitarem- 
so, luctar contra a escravidão 
das leis e do salario, do fanatis- 
mo e da sciencia, dos costumes é 
das necessidades, e melhor se por 
deria impedir o curso dos gran- 
des rios, que o curso d'esta pode- 
rosa fonte quo domina o senti- 
mento de dignidade e liberdade 
que o homem aspra conquistar 

Porém no meio d'ossas agita- 
ções, dessas luctas, d'esses mo- 
vimentos que ameaçam destruir 
todo um pedestal de despotismos 
e escravidões que nos legaram as 
gerações passadas, falta um com- 
batente, oque com maior segu- 
rança acsrtaria no alvo, o que 
sem armas materiaos chogaria a 
romper o sceptro de qualquer ty- 
ranno, o que daria lugar aa hy- 
mem realisar a mais essoncial, a 
mais gloriosa as suas coaquis- 
tas, alcançar a mais completa 
emancipação : falta a mulher 

Porque, porque, — perguatará 
alguem, — sendo um ser, O quiça 
o mais escravo de todos, consor- 
va-so na ignorancia dos seus di- 
reitos e dos direitos dos demais, 
vive na indifforoaça, olvida que 
é filha, osposa o mão dos que mor 
rem combatendo os tyraunus ? 

O chanceller Maupeou, que no- 


dizendo que as mulheres não en- 
tendem a respeito d'isso mais que 
os ganços, e aquelle duquo de 
Vurtenberg que respondeu aos 
conselhos que se atreveu a dar- 
lhe sua mulher, sobre se devia 
ou não empenhar-se em uma 
guerra com a Susvia, Senhora, 
lemol-a tomado para ter filhos é 












































rem uma covperatira de produ- 
cção. E 
Um bravo sos companheiros de 


ros fundu uma associação n'esta 
-| cidade. 


lho, se salvará o organismo fe- proceder, não podiam dar outra CezimBra — Os pescadores ain- 
miuino da deformação industrial | relação ao progresso, visto como |da continsâm a ser victimados 
e sa reconstruirá o lar operarto dizia o doutor Latamend, ser tu- 
pela restituição da esposa ao ma- do isso um germen de enferimi-| pojas autoridades locãos. 
rido e da mão aos filhos ; 
tinuará a industrialisação da mu-|que, não ha que duvidal-o, nem Ireito de lonçar sas rodes ! 
lhor o om lugar do deficit que 
produz actualmonto no orçamen- 
to operariqg abandonando sem 
compensação o lar, ella será um 
factor de bem-sstar na familia 
operaria duplicando seus recur- 


pelos inimigos do socialismo que 
são favorecid s escandalosamente 


ou con-j dade e de morte prematura por- Não teca os miseros nem o di- 


Hespanha 


MavriD. — Os operarios da 

classe do estucadores. em gróve 
ha tempos, acabam de triumphar 
da resistencia dos patrões conso- 
guindo o que desejavam. 
Felicitam I-)s. 
Mannusa — Contionam firmes 
os operarios tacodores na gróve 
que dura ha seis mezes, a/ozar 
da lucta que são obrigados a sus- 
tentar contra a miseria. 

Bicsão — Os canteiros que 63- 
tiveram em gróve, foram tão 
perseguidos pelos rafeiros da po- 
licia, guardas civis é municipaos 
queos provocam a desordens, que 
resolveram ir trabalhar para se 
livrarem da revoltante canalha 
a quem eram obrigados a bater 
pela força, caso continuassom em 
gréve. 





















ha que objectar outras condi- 
ções: — sem a mulher livre, sem 
a malhor emancipada, o progres- 
so geral nãoserá mais que uma 
somma de progressos individuses, 
filhos rachiticos de penosa intui- 
ção. 

Que é o que doverá fazer o ho= 
mem que trabalha, que seagita, 
que lucta para alcançar a sua 
emancipação? Levantar primei- 
ro quo tudo a mulher, que vive 
completamento soparada d'elle, 
chamal-a a todas as manifesta- 
ções vitaes da sociedade, para 
que não viva na ignorancia e no 
parasitismo, subtrahil-a da per- 
niciosa companhia do jesuitismo, 
que so aproveita do poder que ella 
tem sobre o homem para dominar 
a sociedade, adormecer as gera- 
ções e entorpecer a marcha do 
progresso, e fazel-a praticamento 
igual, 6... então, no seio da con: 
fiança e a despreoceu pação, sua- 
visados os rigores do periodo mi- 
litante do mal proceder do ho- 
mem, quebradas as cadeias da | daria destinada a fabricar o pio 
servidão, irmanados todos pelosjque a Beneficencia distribue aos 
attributos de direitos que dima- Ligo Dea são. = pollo 
nam do organisação perfeita. re- | ram no governador que annullo o 
guladas as necessidades humanas, contracto ! 

o homem ao alcançar à liberda- Xtalia 


de da mulher, teria conquistado Roma. — Os typographos al- 
cançaram um completo triumpho 


a sua emancipação, teria posto Ina sua gróve na Impronsa Nacio- 
entrave à tyrannica brutalidade | nal. 
do despota e teria derrubado to- Alemanha 


das ns escravidões. Realisou-se em Strasburgo, no 
à E mez o, osetimo congresso 
Não ha que duvidal-o :a maior | q, Unido dos Empregados, dos 


das conquistas do homém é eman-| ferros carris allomãos e apstria- 
cipar a mulher. E 
SoLEDADE GUSTAVO. 











































Erança 
Lua. — Os em>regados dos 
bonds estão em grévo, om razão 
da campanhia ter faltado a com- 
promissos tomados. 
ParZ. — No dia 12 do mex 
o verificou-se uo Póre Las 
chaiso o 4º anniversario da morto 
do illustro chefo socialista Benoit 
Malon. 
RouBais. — O concelho socia- 
lista d'esta cidade votou 100.000 
francos para a creação d'uma pa- 


Inglaterra 


Depois do tros semanas de lu- 
ctu, os pedreiros de Edimburgo 


PELA PATRIA UNIVERSAL |(cicomo a jorana do horas 
por semana. 'Trabalharão 8 horas 
Portugal por dia, excepto aos sabbados que 


I A 4 Lusitana, coope- trabalharão só 5. 


rativa socialista do bonds, pro- Russia 
admiravolmonto. Tom já/ Em Niwka, proximo do Sarno- 
subsoriptos cerca do oitenta con- wico (Polonia Russia) declara- 
tos de réis o ponsa ter ató o fim|ram-se em gróve 2. minei- 
ros, 
Grando numero de operarios 
metalurgicos de Sosnowico o seus 
arredores se declararam em gró- 
vo. 
Estados-Unidos 
Cerca de 25.000 operarios es- 
tão em gróve na Pensylvania, 
A polícia fez fogo sobre elles, 
sem que nem para que, o que deu 
lugar a protestos pela imprensa é 
a cousuras no chefe de policia. 
Ea maior gráve do seculo. 
Bucnos-Ayros 
O meeting realisado contra a 













em, 170 pessoas. 

faco d'estos factos, quem 
se atreverá a negar as vantagoas 
da unido. 

— No dia 26 do passado devia 
ter-se inaugurado a cooperativa 
(Fabrica Diana) de biscouto é 
bolacha, arvendada por 1:100$. 

Em 52 dias resolveu-so e rea- 
lisou-se esto importante aconto- 
cimanto ! 

— A cooperativa de explora- 
ção de pedreiras tambem cami- 
nha à gosto do operariado socia- 
lista, tendo já em exploração nos igreja, isto 6, pedindo a separa- 
arredores da cidade uma psdrei- | ção da igreja do Estado, fot mui- 
va das mais importantes. to concorrido, calculando-se em 

— Os carroceiros pertencentes in os manifestantes. 

& Associação de Classe tambemi — Os generos de primeira ne 


( 





cessidade teem augmentado os 
preços d'um moto barbaro para o 
povo. 

— Os immgrantes estão ali em 
estado miseravel, sem recursos, 
pedindo alguns para regressarem 
ao seu paiz. 

La Vaaguardta pede soccorro 
para elles. 





——— 


Arranhaduras 


Psitiiiu !. . Cuidado !.. .Olhem 
que as cousas não estão bont- 
tas!... A negra parca está vao 
não vas à passar por cima do 
pobre Cardo, segundo reza o ho- 
roscopo, en causa será o tuaul- 
to. Portanto... psiiiiu!... Si- 
Jencio! 

Agot.. que estão guardadas as 
respectivas conventencias, vamos 
ao que convem. 

Dizem... mas olhem que não 
sou eu que digo, é o 3é pagante, 
que a cooperativa da Unido Ope- 
raria iria n'uma ponta unica se 
olhassem meis ao elevamento mo- 
ral do que ao interesse. Mas co- 
mo no meio burguez em que ac- 
tualmente se movem os operários, 
adquirem-se facilmente os seus 


vícios; isto é: os oporarios pre-|P 


ferem antes 10$000 reis no fim do 
anno do que 10030J0 pelo anno 
adiante, e por isso O movimento 
da sobredita cooperativa, qua po- 
dia já ter um movimento de... 
10:000$000 mensaes, está muto 
áquem d'essa quantia e 03 preços 
dos genoros são ainda pouco con- 
vidativos. 

Eu cá, e digoisto com toda a 
franqueza e com bastantos desejos 
de ver realisado o que digo, pre- 
firo comer o genero mais barato 
durante os 365 dias do anno, em- 
bora a barateza consista em ter 
1000 grammos por um kilo, do 
que comprar o genero apparento- 
mente barato, mas lovand» 800 
grammos por um kilo (0 que ó 
muito mais caro) psra receber no 
fim do anno uns tostões de divi- 
dendo. 
























gens que dellas advêm, devem 
| funtar-se unica e exclusivamen 
| com o fito de não irmos levar 
o feructo do nosso suor aos explo- 
radores de venias aos pobres, é 
que roubam escan ialosamento 
no peso e na qualidade do genero 

Ora, aqui, como ainda se con- 
sideram pessoas honradas os ta- 
ferneiros, já não quero que se 
fundem codperativas com o fim 
de arruinar a estes, mas ao menos 
que seja pelo interesso de come- 
rem barato e bom, não se impor- 
tando com dividendos. 

Dir-me-lo que as cooperativas 
não fam ou ainda que ninguem 
está disposto a sujectar O seu ca- 
pital a r-scos sem vantagem pocu- 
utaria... 

Assim pensam os oporarios do 
Rio Graudo infelizmente; mas 
nada mais prejudicial para os in - 
toresses da classe do que olhar-se 
a interesses d'essa ordem quando 
se trata do bem estar colectivo. 

Julguem os socios da Unido 
Operaria das enormes vantagens 
da sua cooperativa, se em lugar 
de procurarem um incerto lucro 
de dinheiro, comprassom a gens- 
ro para rovendor pelo mesmo pro- 
ço, ajenas augmentado das des- 
ezas relativas à armazenagem 

Havendo uma boa direcção, que 
não comprasse o genero sem 1n- 
dagar bem dos preços; que não 
t comprasse genero senão especial ; 
que conhecesse bem as condições 
do opsrariado o soubosso auxi- 
lial-o nos casos precisos ; este da- 
ria preferencia à sua cooperativa 
eatraz das vantigens oferecidas 
por esta, a sociedado augmenta- 
ria em socios, podendo em breves 
annos a Unido Uperaria ser 0 
melhor armazem da cidade. 

Recommendamos o assumpto à 
digna directoria, que antes do tu- 
do deve sabor-se impôr pela sa- 
bedoria com que zela os intores- 
ses dos operarios. 

Se os accionistas gananciosos 
não quizecem assim, que reco- 
lham o seu capital e a sociedade 
sustente a cooperativa com capi- 


As cooperativas, como aquellasital proprio, pois maior lucro au- 


que se fundam entre os oporarios 
da Europa que sabem como estas 
«cousas se fazem e qual as vanta- 


no accôrdo geral de n 
de uma fabrica determinada, 


consumidores 


Os socialistas o em geral 08 pro 
am com este systhema fechar uma 
de Berlim que se negou a aug- 
aos seus trabalhadores. Às pa- 
ornaes oporarios 


mães consegir: 
fabrica de cerveja 
mentar os salarios 
redes, as veredas, as estações, Os) 
possiveis de propaganda foram cheios 
« Opera- 


e mais meios 
de letreiros e 


ferirá o operarado d'este forma 
do que do modo actual. 


QUE É O SOCIALISMO ? 








tem que cahir por manição. 


carteis com a inscripção : 



















lotarios alle- 


ECHO OFERARIO 


Agora, não vão tomar isto porja lampada 


insulta à directoria, e queiram 
talvez Iyachar o pobre signatario 
d'estas arranhaduras, que anda 
tão ataraatado que já pensa todo 
o mundo estar a ouvilo Psiu! 
Calluto! 

O Cardo. 


0 ladrão d3 pão 


E' facil de comprehendor-se 


que o trabalho obrigativo neces- 


sitava uma alimentação sã, é 
abondante. Eis aqui qual era a 
a imontação : 

Demanhã, logo que soavam as 
matinas (nós já tinhamos feito 


duas horas de passeio) um quarti- 


lho d'uma bobida prota e amarga 
que se chamava pomposamonte 
café; às 10 horas, uma sopa na 
qual se pordiam uma batata mal 
descasca lu, é um visto podaço de 
curao dura como sola de sapato. 

Do noite, és 6 horas, um outro 
pedaço de carne de vacca n'uma 
meia hamela de feijão ou batatas. 

O moaú cra invariavelmente o 
mesmo: de manhã sopa com car- 
neoe de noite carne com sopa, 
feijão com carne, como se qui- 
2”. 

Tolos os cinco dias, e durante 
dois dias consecutivos, substituia- 
so esta carno pessima dos açou- 
gues Poul, tinhamos um pedaço 
de carne de conserva do macaco. 

Estes dias, dias de macaco, nós 
aportavamos à barriga com O fa- 
talismo d'um musulmano. 

Além d'isso, todos os dois dias, 
as famosas bolotas do farollo do 
tres libras. 

O vinho era o da bomba, isto 
nem precisa dizer-se. 

Como todos os azues, cu devo- 
rava minhas duas bolotas por dis- 
tribuição; um graudo numoro de 
companheiros devoravão duas por 
dia. 

Como poderam fazor os que não 
tinham outros reccursos que seu 
solto? O pouco dinheiro que ti- 
nham lhes era estorquido pelos 
antigos para petroleo e carvão, 
sem autorisação de aquecer-so, 
mais que o direito de depeudurar 


ão consumir os productos 
a qual por falta de 


rios no aperíoiços 
burgueza. 


producção. 
tem na compra por & 
mo effectuada por um syndicato quo as revende 


por menor ou igual preço a sous associados. 


despe 





pote, lampada, vassoura, etc. 


Tambem não era raro que com 
nosso soldo de trinta centimos ca- 
da cinco dias um cavarheiro qual- 
quer constatasso uma formidavel 


quáia em seu bo!so. 


Eram estas as rocriminações 
incessastes, e formidaveis contra 


os azúes, 
Todos os dias durante a ração, 


um antigo escondia se debaixo da 


cama, mas era tempo perdido, 
pois todos os dias faltava um pão 
sobre a taboa. 


Emfim, uma noite, durante a 


ração, o guarda viu quo debaixo 
da cama 
um grande patusco d'outro quar- 
to, magro o descamado como um 
cuco veiho, que depois de ter exa- 
minado que ninguem notava sua 
proseaça,  procipitou-so sobre um 
velaço de pão, que ia mottor no 
bolso, quando duas mãos O sogu- 
ravam polos hombros, 

Autos que eilo tivosso tempo do 
voltarse, o velho tinha-o dorru- 
bado e crivado de murros. 

Ah! porco! ah! ladrão ! sem- 
pre te caçei, patifo ! arranja-te no 
balanço, vaca porca ! 

A" este grito todo o esquadrão 
que acabava da ração, entrou 
em nosso quarto. 

O culpado estava sentado perto 
d'uma cama, e tinha o rosto en- 
troasmãos para occultar as la- 
grimas. 

Immediatamento preso, é de- 
pendurado, 

Amarrou so dois pãos em uma 
corda, que se passou ao redar do 
pescoço, um pão por diante 6 ou- 
tro por detraz. As quatro corno- 
ias tomaram à feonto da colus 
mna, e todos os cavalheiros, que 
eram pelo menos duzentos, for= 
maram columna em quatro por 
detraz do desgraçado 

Fez-so isso quatro vezes ao 
redor do pato», as cornatas toca- 
ram no meio dos gritos dos arti- 
lheiros, que mostravam com O 
dedo o pacionto, gritando : 

Sus; endoi o ladrão do pão ! 

O pobre faminto era na verda- 








E todos os dias nós 
diams 20 ou 30 contimos. 

É. não fallo do desenvolso, dos 
fangos Je reserva para os azúos : 































sahiu sorrateiramento 










de culpa oria necegsario 
que eilo mo-resse depois de lhe 
terem esterquido todo o dinheiro? 
Chaleauvicus. 
( Casque e Sabre, scenes de la 
vie miuluire ) 


E dastanto triste ! 


Causou-me profun ta impressão 
o appallo feito velo nosso compa- 
nheiro Guades Voutinho, em edi- 
torial do Echo Opsrario de do- 
mingo.divigido ao operariadv des- 
to Estado. 

Pareco incrivel que, em um 
Estado pros oro e adiantado como 
éo Rio Grando do Sul, prin 
palmente nas tros cidades do lit- 
toral, quo são as mais importan- 
tos no clemento fabril, que pos- 
suem em seu soio numero aval- 
tadissimo do «perarios e artistas ; 

arece incrivel, dizemos, que um 
jornal como é o Echo Operario, 
unico quo so publica n'esto Es- 
tato é cujo fim é defonder as 
classes operarias 00 proletariado 
em geral, uã» possa contar ossa 
folha, com duzentas assignatu= 
ras de um mil réis cada uma, 
unico peculio necessario para sua 
publicação ! .. 

Comecemos por esta cidado : O 
Rio Grando deve ter, positiva- 
mento, entre operarios o artistas, 
10.000 pessoas, pois bem, o Echo 
Operario não possuo n'osta cida- 
de com assignaturas | 

Conjunctamonto nas cidades de 
Porto Alegro o Polotas, — 6 até 
vergonha dizolo — esta folha 
não tem trinta assignantes ! 

E' muito triste que tal aconte- 
ça. Uma classe que, assim mo- 
nosprosa a uma folha que n'este 
Estado a defendo peranto 08 po- 
deres publicos om todo O terro- 
no; que faz propaganda do so=- 
cialism», o que para as classes 
proletarias 6 o seu unico O sã- 
grado idoal; dá uma triste idéa 
do sou alovantamonto moral, do 
seu caracter cívico o dos fins ele- 
vados a que devo atinar todo o 
seu esforço. 

Não é preciso pôr em rolovo, O 
valor quo a imprensa dá a uma 
elasso, para O sou progresso mo= 








QUE/E O SOCIALISMO + u 


As sociedades cooperativas são outras (órmas 
da mystificação economica, que vócm os prolota- 
do kaleidoscopio da sociologia 


Pódem as cooperativas ser de consumo ou de 


As cooperativas de consumo co 
tacado dos artigos de consu- 





rios, não bebais cerveja da fabrica “==* que explo- 
va a seus trabalhadores. » Em poucas semanas & 
. cervejaria cahiu victima da sua propria avareza, 
Se o boycolt ge é possivel o seguro em casos 
isolados, não teria resultado algum st se fizesse a 
todos os fabricantes de igual producto (n'essas con- 
-dições poderin declarar-se nas gróves), pois não se 
pôde em neuhum caso supprimir um consumo de- 
terminado. : 
A lucta politica é o meio mais racional e o 
que melhores fructos póde dar à causa proletaria. 
Constituitos us socialistas em Partido com 
uma discipiina que é a resultante da consciencia 
do dever e não da imposição, sua scção nas urnas 
deve ser das mais beneficas, pois ao mesmo tempo 
que se cosquistam cadeiras nos congressos, se de- 
monstra com a irreprohensibilidade dos meios que 
o Partido Socinlista sabe manter com dignidade e 
altivez sous nobres propositos. 
* So será possivel transformar & vrganisação 
burgueza por intermedio do sufíragio universal 
não se póde afirmar; suppomos quo não o é. 


As cooperativas de consumo revestom duas 
fórmas: a 1º consisto em revender os artigos ao 
preço da compra por atacado, recebendo o socio à 
utilidado sob a fórua de economia na compra; a 
2º so caracterisa pola venda a miudo nos preços 
correntes da praça e a repartição dos beneficios 
em firma de dividendo. No primeiro caso se por- 
cebe a utilidade immediatamente ; no segundo me- 
diatamento. 

Indiscutivel é a sua conveniencia para a clas- 
se operaria, pois se evita a intervenção do peque- 
no commerciante que ao revender as mercadorias 
exiga im alto interesso. (Bom é fazer notar que 
o negociante por atacado não é afectado em nada 
pelas cooperativas de consumo, puis sómente ar- 
ruinam aos pequenos negociantos que costumam 
ser simples intermediarios na venda.) 


As cooperativas de producção são um dos tan- 
tos productos inuteis da economia política, pela 
impossibilidade da sua realisação em condições effo- 
ctivamente vantajosas, ou por impossibilidade de 
sua vida sem a cooperação do capital 


el 
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ral e material, pois que, isto éjriado bagéense e fazendo-lhe a 
bastante conhecito dos proprios | justiça quo merece, consignamos- 
rarios e artistas. Na culta lhe aqui um voto de louvor pela 
pa, elles sabem muito bem* | protecção que tea dispensado ao 
uanto a sua imprensa tom con Echo Opérario. pois é relativa- 
ido para beneficio das classes |mente onde esto tem mais assi- 
jas; eahi está a razão guaturas. 

lá existem jornaes dia- 


rios, de primeira ordem o que pe- TVE Tee bons companheiros nos enviem a O infeliz i 
h 4 i «pareceu sahir ua mot 
os 6 dos gortro e conceito THEATRO continuação. Sta ido qr oia 


Aqui, no entanto, temos que 
Jamentar com dôr de coração, 0| to tem sido pouco feliz n'esta ci- 
desprezo inexplicavol com Ea al dado. 
classo operaria, — unica que de- 
via ess poi o esforço protegor|, APezar da boa escolha qu tem 
ve a defende e que clha- feito das peças representadas e 
ma sobro si a attenção do pub i- do desemponho maga fico dado à 
co — desprezal-o à ponto d'este algumas d'ellas, o publico tem 
jornal correr o risco de ser sus- afiluido pouco ao theatro. 
pensa sua publicação por falta de| Entretanto, tivemos em scana : 
recursos pecuniarios ! Dos sema de café, Las Pena 

i igotes. à 

Os nossos companheiros dove- panadas, -monigotes, 
rão comprehender que não é nos| 4 ciega é das porta de 8. 
burgu-zes quo devemos pedir au- Antonio que tiveram desompo- 

ra uma folha da classe nho muito bom, espocialmente as 
operaria ; para osses melhor se-| Primeiras e a ultima que ngra- 
ria quo esto jornal desappareces- daram muito poo desempenho 
se, por consequencia so tal fizose | correcto que lhe déram Pontes, 
semos não seriamos logicos. 

Não se póde dizer que os opera- ; . 
rios em Ag totalidado deixam de) Los monigotes é Tentaciones 
ps a assignatura do são boas composições litterarias, 


el mg item a fuera livre, Como está la socie-|P! 


erifício de especio alguma. dad e Tambor mor de grana- 


Segundo declaração, feita par- á 3 
tisulermento a nós, pelo era Hejo, pensamos que ainda ha 
nheiro Guedes Coutinho, vôr-se- ospectsculo, partindo depois a 
ha eilo obrigado a suspender a companhia ng Bagé, ondo já 
publicação d'esta folha no fim do | está o magnilico actor: Pontes, 
corrente anno, se acaso as clas- Que o nosso pubrico vá ao me- 
ses operarias desta cidade e ou-4 nos hoje despedir-se da compa- 
tros pontos do Estado não occor- nhia, digna de melhor sorte. 
verem com asun protecção, em 
favor e go pd Rê papa 
sa do Rio Grande do Sul, que : 
tem defendido Sera pap a) Mulheres eMenores na Industria 
causa dos operarios. x a ; 
por nossa vez, juntamos O artigo com a epigrapho aci- 
nosso appello ao do companheiro | ma, publicado no nosso numero 
Guedes Coutinho, certos do que a | passado, sahiu sem a procedea- 
classo operaria não será surda cia, costume que não temos, por 
n'um caso que tanto lhe inte-jum descuide involuntario. 


Nota. — Para gloria do opera-lera nosso. 


ECHO OPERARIO 


Foi tirado da Voz do Proleta- 
rio, do Porto (Portugal), a quem 
pedimos os ns. 22,23, 24 0 25 
que achamos, arezar do cuidado 
com que os guardamos. 

Desejamos continuar a publi- 
car os artigos que se seguem 
aqueile e esperamos que os nossos 















































Durante este tempo, o accusa- 
do, embrutecido, sacudia a cabe- 
ça como movida por mollas oc- 
cultas. 


— O accusado, continuou O 
presidente, recomeçando o inter- 


rogatorio. é pae de familia ? Ac- 
cusado, tens filhos ? 




























recto. 
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O INCENDIARIO 


te illuminou-se. Isto, porém, foi 
tão rapidó como o relampago. 

Com voz indolente, disse : 

— Tinha tres, tres pequenos, 
todos novinhos, o mais velho não 
teria mais que sete annos. 

— E não :ensou n'elles antes 
de commetter o crimo, na des- 
honra que recahíria sobro suas 
cabeças ? 

— Elles morreram de fome. 


A companhia de zarzuelas Pon- 


directoria. 
— Então, diz o presidente, re- 
conheceis ter posto fogo à meda 
do trigo. 

-— R' necessario que o reco- 
nheça, pois que me apanharam ; 
mas foi muito bem feito o que fiz, 
porque está pago. — Assim, pois, um pae de fa- 

— Come, interrogou o prasi- milia deixou morrer seus filhos de 
dente, espantado, está pago, que fomo ! 
sigaificam essas palavras, accu- 
sado ? 

— Entendo que está pago, sim, 
está pago. 

E o pobre diabo, atormentado, 
no meio de fatos encarnados é 

retos, entro uma multidão que 
he era hostil,incapaz de ser com- 
prehendido ou de se fazer com- 
rehender, continuava na sua en- 


Berry. 
(Continúa.) 
D'A Vos do Proletario.) 
Aurora, Urranaga, Suarea, Dau- 
nis à Matti. 


—— — 


Bisturi 


i m pensadas e de muito gosto. 
dita O ia entao deviam ter ido Quiga Esto nosso velho e espirituoso 
collega que tinha resignado o seu 
mandato no Rio Grande Jilus- 
trado, creação do inteligente 
jornalista Sr. João José Cezar, 
acrba de reassumir o seu posto 
com t da a galhardia, visto que 
desappareceu o substituto reti- 
vaudo-se o seu autor. 


O primeiro numero que rece- 
bemos 6s0b a direcção oxclusiva 
do nosso amigo Thadio Amorim. 

Quo a felicidade o proteja são 
os no-sos votos. 


raizada idéa : 

— Sim, está pago recetia obsti- 
nadamente, e não foi ainda mui- 
to caro. 

Não, não foi caro ! 

E repotia muitas vezes ainda 
estas palavras ; sentava-so de- 
pois, collocardo os cotovellos so- 
bre os joelhos, com um ar abati- 
do que, logo ao começo, tinha in- 
disposto contra jsi o jury. 

— Elle tem má figura, disse- 
ram cada um dos doze «minos» 
d'occasião. E de facto o desgra- 
çaao tinha uma má figura ! 

— Vêdes, Srs. jurados, disse 
o presidente com voz insinuante, 
que o accusado recusa expli- 
car-so. 


deros. 





d'Oliveira. 


——— 


G. Saca-Rolhas 


Este apreciado club leva hoje 
E, Srs. jurad : ao à acena no7 de Setembro o dra- 
« Srs. jurades, apoiou o dele- Gasp 2 
do. um ente magro e sem ca-| aro 0 OTPRINAÉTO 


lo, saberemos, apreciar sua at- saiado com cuidado e gosto pelos 
titude. inteligentes amadores. 


Felizmente que o estylo denota 

GonçaLo Gacvo. |bem habilitações que não temos é 
o loitor facilmente veria que não 

tins Netto. 


es QUE É O SOCIALISMO ? e QUE E (O SOCIALISMO ? * os 
MC — EEE 
Por cooperativa de producção (entre opera- agricuitores a terra com obrigação de cultival-a o 
rios) que se entendo ? as somentes necessarias. o estes se obrigam a ou- 
A união de certo numero d'elles para rojar- tregar depois da colheita metado dos productos. 
tirem o producto do seu trabalho. Consideremos D'estes se de-conta primeiro 0 importe d s semen- 
corto numero de trabalhadore: que queiram orga- tes e machinas ou instrumentos empregad s, € do 
nisar uma cooperativa e teremos »nto nós O se- re-to metado passa às mãos do proprietario 
guinte problema : E este systhema de mediania (mezzudria), o 
Os operarios estão desprovidos de todos os roais lucrativo o mais rapido para explorar os tra- 
meius de producção ; devem abonar por seu arren- balhadoros, apezar do qual sua grande miseria em 
damento uma quantidade dada que será O interesse certos paizes os cbriga à melinar-se ante esse iguo- 
do mmptnta que os possuia. minioso jugo economico. 
tal caso quai será o benefício que tirarão Resumindo, temos que as unicas cooperativas 
os trabalhadores rue cooperativa ? Não evitam uteis para us trabalhadores são as de consumo, 
o interesse capitalista e por conseguinte não ti- que sem Cescpl vd não se oppõe em nad+ à especu- 
ram mais proveito do que a independencia no tra- lação dos grandes capitaes. nem adiantam um pas- 
barho. so na solução d rublemas socinos; as de pros 
Por outro lado seus meios de produeção ou dução estã SD ANEMIA SãO TOR 
cavital devem necessariamento ser mui limitados madas por operarios (ateliers sociaes no passo 
ea cooperativa saria destinada & representar o pe- quo prosperam sé são formadas por capitalistas 
queno capitalista condemnado a dosapparecer auto (sociedades anonymas), pois n'este caso so segue a 
a grande producção do que possue mais meios do lei de que quanto maior é o capital maiores são 
produzir, as utilidades e &s anonymas representam um gran- 
Uma só classe de cooperativas póde ser util de capital como s:mma de varios capitaes meno- 
(poróm não à classe trabalnadora) na actualidade : res; or fim as cooperativas entre ambos redun- 
à cooperação entre o capital o o trabalho, o pro- dam em exclusivo bonefício d'estes ultimos. rois 


augmentam unicamente a renda ou o interesse 


ie: tor. val o 
jetario é & produci isto equivalo a nero pio gras, eg 


interesso ou renda em especies cu em 


dize tracta. troga do super- O Boycott é um novo systhema de coalisão 
trabalho. EESC negativa que deu recentemento brilhantes resul- 
Hoje é uma das questões pitantes na ita- tados na Allemanha. E dizemos negativa. porque 
ha e certas regiões dos e dos ; O governo sem beneficiar aos proletarios, prejudica immensa- 


ou os grandos proprietários curaos, cedem aos monte aqueles contra quem se organisa. Consiste 


Atelier de costura 


A importante creação do nosso 
digno companheiro Joaquim da 
Cruz Dias, o atelier de costura 
da União Operaria já está fanc- 
cionando desde o dia 18 do cor- 








Felicitamos à directoria da so- 
ciedado por mais este melhora- 
mento e ao seu iaic :-dor fenvia- 
mos um bravo 

Os socios que desejam matri- 
cular suas filhas ou esposas pó- 
dem fazel-o entendendo-se com a 


O — 


A GRÉVE DE SANTOS 


Em Sanios continuam em gréó- 
ve os operarios das dócas. 

No dia 19 adheriram à gróve 
os trabalhadores de estiva, exi- 
gindo augmento de salario. 

Consta que tambem vão adhe- 
rir os operarios da compannia in- 
gleza, tornando-so, por conse- 
quencia, uma grévo geral. Os 
serviços estãv parados. A poli- 
cia acha-se de promptidão, não 
ted havido desordens. 

O partido socialista procura 
por todos os meios brandos man-= 
ter a gróve, distribuindo o jornal 
sociatista justificando-a. 


ma 


GREVE 


Em Tubarão,no Estado de San- 
ta Catharina, deu-se uma greve 
dos trabalhadores da estrada do 
forro D, Theresa Christina oxi- 
gindo augmento de salarios. 





Agentes do “Echo Operario” 


JacuarÃo— Bernardino Nunes 


CapiraL FenERaL — Mariano 
Garcia,rua duo Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 

Bact. — Sr. Galvão Jordão 
Bueno, — rua General Sampaio ; 
na loja A Jardineira. 

MARGEM DO TAQUARY — Com- 
panheiro Marcilio de Souza. 

Santa Victoria — João Mar-- 


